
193

DOI 10.35168/2175-2613.UTP.pens_ed.2024.Vol19.NEspecial.pp193-207

O ESTÁGIO REMOTO COMO ESPAÇO DE APRENDIZAGEM NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES

THE REMOTE INTERNSHIP AS A LEARNING SPACE IN 
TEACHER EDUCATION

Luciana Caixeta Barboza1

Esdras Viggiano2

Martha Maria Prata-Linhares3

Resumo

A pandemia da Covid-19 trouxe o ensino remoto como um desafio para a área 
educacional. Nos cursos de licenciatura, o estágio curricular supervisionado 
precisou de adaptações para essa nova realidade. Esta pesquisa teve como objetivo 
identificar contribuições do estágio curricular supervisionado em formato remoto 
para a formação de um grupo de estagiários de licenciatura. A investigação é de 
natureza qualitativa, com a aplicação de um questionário com questões abertas a 
licenciandos em Química de uma universidade pública que estavam realizando o 
estágio curricular supervisionado. A análise centrou-se em uma pergunta específica: 
“Como o estágio remoto contribuiu para a sua formação?”, utilizando a Análise 
Textual Discursiva (ATD). Os resultados indicam que os licenciandos reconheceram 
o estágio remoto como um espaço de aprendizagem onde vivenciaram os 
desafios enfrentados pelos professores da Educação Básica durante a pandemia, 
destacando que as tecnologias digitais desempenharam um papel crucial no 
desenvolvimento do estágio remoto.

Palavras-chave: Estágio. Pandemia. Formação de professores. Aprendizagem. 
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Abstract

The Covid-19 pandemic introduced remote teaching as a challenge for the 
educational sector. In undergraduate teaching programs, supervised curricular 
internships needed to be adapted to this new reality. This research aimed to identify 
the contributions of remote supervised internships to the training of a group of 
student teachers. The investigation is qualitative in nature, applying a questionnaire 
with open-ended questions to chemistry teaching undergraduates from a public 
university who were completing their supervised curricular internship. The analysis 
focused on one specific question: “How did the remote internship contribute to 
your training?” using Discursive Textual Analysis (DTA). The results indicate that the 
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student teachers recognized the remote internship as a learning space where they 
experienced the challenges faced by Basic Education teachers during the pandemic, 
highlighting that digital technologies played a crucial role in the development of the 
remote internship.

Keywords: Apprenticeship. Pandemic. Teacher education. Learning. Communication 
technology.

Introdução

Nosso progresso foi dolorosamente lento. As mulheres e 
crianças não conseguiam andar rápido. Jamais imaginaram 
que teriam de caminhar, meus netos, assim como todos 
caminham hoje. Na verdade, nenhum de nós sabia como 
andar. Foi só depois da peste que aprendi realmente a 
caminhar. Foi assim que o ritmo dos mais lentos se tornou o 
ritmo de todos, pois não ousávamos nos separar, por causa 
dos salteadores. (London, 2021, p. 83)

A pandemia da Covid-19 trouxe consigo um cenário desafiador de 
interrupções na vida social, afetando empresas, instituições educacionais 
e praticamente todos os setores da vida cotidiana. Durante os primeiros 
seis meses de 2020, a sociedade foi forçada a lidar com a imprevisibilidade 
causada por uma das crises sanitárias mais relevantes dos nossos 
tempos. Em resposta à essa crise, a maioria dos países adotou medidas 
de isolamento social e distanciamento físico, seguindo as diretrizes da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Em janeiro de 2020, a OMS, de sua 
sede na Suíça, anunciou que o surto do recém-identificado coronavírus era 
uma Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional, destacando 
sua rápida disseminação entre humanos em vários países.

O temor foi uma constante no ambiente global durante a pandemia, 
manifestando-se diante de ameaças como doença, morte, desemprego, e 
falta de renda, além do medo da incerteza sobre o futuro. A rápida transição 
para o ambiente digital transformou interações sociais em materiais 
impressos ou em suportes virtuais, utilizando artefatos tecnológicos. 
Esse cenário resultou em mudanças drásticas nas rotinas diárias, com 
escolas e instituições de ensino de todos os níveis adotando o ensino 
remoto emergencial como nova norma. No contexto educacional, as 
redes de ensino estaduais de educação brasileiras enfrentaram desafios 
significativos, principalmente devido ao acesso limitado à tecnologia por 
muitos alunos e professores, o que reforçou as desigualdades sociais 
existentes e dificultou as medidas adotadas durante os primeiros meses 
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da pandemia. As redes sociais acabaram sendo mais utilizadas como 
canais de expressão de frustrações do que como artefatos tecnológicos 
de aprendizado e interação educacional (Prata-Linhares; Fontoura; Costa, 
2023).

Na educação, a pandemia de Covid-19 afetou aproximadamente 
87% da população estudantil mundial, mais de 1,5 bilhão de pessoas, 
conforme indicado pela UNESCO (2020). As restrições impostas exigiram 
adaptação rápida e complexa dos sistemas educacionais, que enfrentaram 
dilemas inéditos sobre como manter a continuidade educacional nas 
situações postas. Um relatório com 330 participantes de 98 países chamou 
a atenção para as mudanças e evidenciou dificuldades enfrentadas no setor 
educacional decorrentes das medidas de distanciamento e aos desafios 
na aprendizagem (Reimers; Schleicher, 2020).

No Brasil, o cenário não foi diferente do restante do mundo. O vírus 
chegou rapidamente e o Governo Federal, por meio do Ministério da Saúde, 
declarou estado de transmissão comunitária do coronavírus em 20 de março 
de 2020, emitindo a Portaria nº 454 para reduzir a transmissibilidade (Brasil, 
2020a). Mais tarde, o Ministério da Educação emitiu a Portaria nº 544, em 
16 de junho de 2020, autorizando a substituição das aulas presenciais por 
aulas virtuais durante a pandemia (Brasil, 2020b). Finalmente, em dezembro 
de 2020, o Conselho Nacional de Educação publicou a Resolução CNE/
CP nº 2, estabelecendo diretrizes para uma retomada gradual e adaptada 
das atividades presenciais, enfatizando a importância de procedimentos de 
gestão e higiene e mantendo o distanciamento físico entre os estudantes 
(Brasil, 2020c).

Dessa forma, a pandemia da Covid-19 provocou inúmeras mudanças 
no sistema educacional (Reimers; Schleicher, 2020), introduzindo o 
ensino remoto como uma alternativa para a continuidade das atividades 
educacionais (Brasil, 2020b; 2020d). As instituições de ensino adotaram 
diversas estratégias para o ensino não presencial (Lopes, 2020; Prata-
Linhares et al., 2020; Riedo, 2021).

Da experiência vivida na pandemia, precisamos extrair aprendizados, 
compreender como nos fortalecermos para outras crises globais, mantendo 
a escola – instituição que (re)constrói conhecimentos e prepara a sociedade 
para o futuro – no centro dos círculos de disseminação de informações 
sólidas e esperançosas. Como Harari 2020, (p. 88-89) aponta, 

E, de todas as formas de cooperação, o compartilhamento de 
informação é provavelmente o mais importante, pois não se 
pode fazer nada sem informações precisas. Não é possível 
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desenvolver remédios e vacinas sem informações confiáveis. 
Na verdade, até o isolamento depende de informação.

Assim, nesse trabalho analisamos algumas questões que envolvem 
o estágio curricular supervisionado desenvolvido de forma remota em 
uma Instituição de Ensino Superior Brasileira, em parceria com escolas de 
Educação Básica, buscando responder a seguinte pergunta de pesquisa: 
Quais as contribuições do estágio em formato remoto na formação de 
licenciandos?

Estágio Curricular Supervisionado Remoto

O estágio curricular supervisionado é uma das etapas obrigatórias 
dos cursos de formação de professores. Esse é um momento muito 
importante nos cursos de licenciatura (Lima, 2008; Pimenta, 1995; 2001; 
Pimenta; Lima, 2005/2006) em que os licenciandos têm a oportunidade 
de conhecer mais intimamente o ofício do professor. Embora eles tenham 
passado muitos anos no ambiente escolar, seus olhares eram como alunos 
e no estágio, eles são estimulados a se embrenhar nesse espaço com 
o olhar de professor (Viggiano, 2008) na construção da sua identidade 
profissional docente (Galindo , 2004; Reis; Dias, 2022; Santos; Silva, 2016; 
Souza; Ferreira, 2020; Souza; Santos, 2022).

O estágio, segundo a literatura científica da área de 
formação de professores, constitui um momento fecundo 
para a construção da identidade e para os saberes e 
práticas da docência. É no encontro com as diversas 
situações do cotidiano da escola, seja em sala de aula, 
seja no diálogo com os professores e/ou participação 
nas atividades de planejamento, reuniões, oficinas, que 
os estagiários vão construindo a sua identidade docente 
bem como aprendizagens que serão mobilizadas enquanto 
futuros professores. Estas aprendizagens perspectivam-
se em práticas formativas que fomentam a reflexão, o 
questionamento e a investigação com vistas a estudar, 
analisar, problematizar, enfim, a desenvolver projetos de 
intervenção envolvendo as relações e práticas heterogêneas 
do contexto escolar da educação básica (Sarmento; Rocha; 
Paniago, 2019, p. 153).

Com uma carga horária obrigatória de 400 horas (Brasil, 2019), 
um dos objetivos do estágio curricular supervisionado é possibilitar que o 
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estagiário vivencie a escola e a sala de aula, seu futuro lócus de trabalho, 
aproximando a teoria da prática (Pimenta, 1995; 2001; Tavares et al., 2021).

Durante o período de afastamento social provocado pela pandemia 
da Covid-19, os professores passaram a desenvolver suas aulas e 
atividades didáticas seguindo as orientações das secretarias estaduais e 
municipais de educação, do Ministério da Educação e Conselho Nacional 
de Educação (Brasil 2020b; 2020d). O estágio curricular supervisionado 
também teve que adequar suas atividades para o ensino remoto, mediado 
pelas tecnologias educacionais (Dutra-Pereira; Tinôco; Bertolai, 2022; 
Souza; Ferreira, 2020; Tavares et al., 2022), seguindo as orientações do 
Ministério da Educação (Brasil, 2020d).

No caso dos cursos de licenciatura ou formação de 
professores, as práticas didáticas vão ao encontro de um 
amplo processo de oferta de aprendizado não presencial à 
educação básica, principalmente aos anos finais do ensino 
fundamental e médio. Produz, assim, sentido que estágios 
vinculados às práticas na escola, em sala de aula, possam ser 
realizados de forma igualmente virtual ou não presencial, seja 
a distância, seja por aulas gravadas etc. (Brasil, 2020d, p. 20).

Assim, novas estratégias tiveram que ser pensadas para adaptação 
das atividades de estágio para a nova realidade com o ensino remoto nas 
escolas de Educação Básica. Neste contexto trazemos para discussão uma 
experiência de estágio curricular supervisionado desenvolvido de forma 
remota com estudantes de licenciatura em química de uma universidade 
pública brasileira. 

Percurso Metodológico

Este trabalho, com abordagem qualitativa, está inserido em uma 
pesquisa guarda-chuva cujo objetivo é investigar concepções sobre o 
estágio curricular supervisionado ocorrido durante a pandemia da Covid-19. 
Para essa investigação, elaboramos um questionário com questões abertas 
e o direcionamos a estudantes de um curso de Licenciatura em Química 
de uma universidade pública.

O questionário é a forma mais usada para coletar dados, 
pois possibilita medir com mais exatidão o que se deseja. 
[...] Ele contém um conjunto de questões, todas logicamente 
relacionadas com um problema central. [...] Todo questionário 
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deve ter natureza impessoal para assegurar uniformidade na 
avaliação de uma situação para outra. Possui a vantagem 
de os respondentes se sentirem mais confiantes, dado o 
anonimato, o que possibilita coletar informações e respostas 
mais reais (Cervo; Bervian; Silva, 2007, p. 53).

Treze estagiários participaram desta pesquisa durante o período 
de desenvolvimento de atividades remotas no Estágio Curricular 
Supervisionado em virtude da pandemia da Covid-19.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
instituição. Os estudantes receberam um código para não identificação, 
sendo denominados de E1 até E13.

O questionário aplicado aos estudantes era constituído de 32 
perguntas relacionadas às percepções dos licenciandos sobre o estágio 
curricular supervisionado vivenciado por meio do ensino remoto. Neste 
artigo, analisamos uma questão específica do questionário: “Como o 
estágio remoto contribuiu com a sua formação?”. A análise de dados foi 
realizada utilizando a Análise Textual Discursiva (ATD), de Moraes (2003) e 
Moraes e Galiazzi (2006; 2016).

A Análise Textual Discursiva é uma metodologia utilizada em 
pesquisas qualitativas e dividida em três etapas: unitarização, categorização 
e produção de metatextos das categorias.

Resultados e Discussão

Com as respostas à pergunta “Como o estágio remoto contribuiu com 
a sua formação?” iniciamos a primeira etapa da ATD, de acordo com Moraes 
(2003) e Moraes e Galiazzi (2006; 2016), com a unitarização do corpus de 
pesquisa e criação das unidades empíricas ou unidades de análise. Estas 
foram codificadas conforme exemplos que apresentamos no quadro 1.

Quadro 1 – Exemplo de unidades empíricas codificadas

Fonte: Autores (2024).

O código apresentado no quadro 1 Q29E8UE1 refere-se à questão 
29 do questionário (Q29), do estudante 8 (E8) e que produziu a unidade 
empírica 1 (UE1).

Código Título Unidade empírica

Q29E8UE1 Estágio remoto como espaço para conhecer 
os alunos

Foi importante para percebermos as diferenças sociais, as 
diferenças nos alunos, na participação deles, 
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Após a criação das unidades empíricas, passamos à busca por 
referenciais teóricos que apresentassem contribuições sobre as temáticas 
surgidas, conforme prevê a ATD, como exemplo posto no quadro 2. 

Quadro 2 – Unidade teórica codificada

Fonte: Autores (2024).

O código apresentado no quadro 2 UT1RE2, se refere à unidade 
teórica 1 (UT1), da referência 2 (RE2).

Após a criação das unidades empíricas, por meio da unitarização, 
passamos à etapa da categorização, com o agrupamento daquelas que 
apresentam proximidade temática. Esse é um processo recursivo em que 
o pesquisador cria categorias iniciais, intermediárias e, por fim, chega às 
categorias finais. No processo de categorização, chegamos a uma categoria 
final: O estágio remoto como espaço de aprendizagem.

Como última etapa da ATD, a partir da categoria criada, passaremos 
à criação do respectivo metatexto.

O Estágio Remoto como Espaço de Aprendizagem

Muitos autores discutem sobre o estágio curricular supervisionado 
como um importante espaço de aprendizagem para os estudantes de 
licenciatura (Araújo, 2020; Araújo; Martins, 2020; Barreto; Oliveira; Araújo, 
2015; Pimenta, 1995; 2001; Pimenta; Lima, 2005/2006; Santos; Costa; 
Pereira, 2018; Souza; Ferreira, 2020).

Ao realizar o estágio remoto, os licenciandos vivenciam as diferentes 
situações de sala de aula e vão se constituindo professores. Ao se 
depararem a mudança para o ensino remoto, alguns estagiários sentiram-se 
surpresos com as situações adversas ocorridas no estágio, como podemos 
ver no fragmento 1.

Código Título Unidade teórica Referência

UT1RE2
Desigualdades 

sociais e 
exclusão digital 

“As desigualdades sociais também são 
acompanhadas de exclusão digital. O acesso 
à Internet continua desigual no País. No 
Brasil, praticamente metade da população 
não tem acesso à Internet ou tem acesso 
limitado e instável. As desigualdades no 
acesso e usos da Internet em muitas áreas 
urbanas periféricas e zonas rurais reforçam 
as diferenças marcadas por vulnerabilidades 
sociais.” (p. 210)

COUTO, E. S.; COUTO, 
E. S.; CRUZ, I. M. P. 
#fiqueemcasa: Educação 
na pandemia da Covid-19. 
Interfaces Científicas, 
v. 8, n. 3, p. 200-217, 
2020. Disponível em: 
https://periodicos.set.
edu.br/educacao/article/
view/8777. Acesso em: 06 
dez. 2023.

about:blank
about:blank
about:blank
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(1) Como lidar com o inesperado, pois nas aulas remotas tudo 
pode acontecer, desde o computador não ligar, até mesmo 
algum aluno ligar o microfone sem querer (E11).

Durante a pandemia, vários foram os relatos de problemas com 
o acesso à internet e com equipamentos precários (Kenski; Medeiros; 
Ordéas, 2019; Miranda et al., 2020; Nunes, 2021; Trezzi, 2021), que geraram 
muitas discussões sobre as desigualdades existentes no Brasil (Couto; 
Couto; Cruz, 2020; Oliveira; Capellini, 2022) e as dificuldades que muitos 
estudantes (e professores) enfrentaram para poderem acompanhar suas 
aulas em formato remoto e, também, dos constrangimentos que a abertura 
acidental de câmeras e/ou microfones trouxeram (Peinado; Viamma; 
Meneghetti, 2022). 

A vivência da situação relatada por E11 traz à discussão os inúmeros 
desafios que a educação enfrentou durante a pandemia, em especial com 
o escancaramento das diferenças sociais que impactaram o acesso dos 
estudantes ao ensino remoto. Os impactos da falta de acesso e dificuldades 
para acompanhamento das aulas durante a pandemia provavelmente 
influenciarão, por muitos anos, a vida escolar desses estudantes. 

A respeito das diferenças sociais, E6 também chama atenção com 
relação a isso (fragmento 2) e sobre a participação dos estudantes nas 
aulas. 

(2) Foi importante para percebermos as diferenças sociais, 
as diferenças nos alunos, na participação deles (E8).

A participação dos estudantes em sala de aula e a interação desses 
com os colegas e professores são pontos que merecem destaque. “Aprender 
é um processo dinâmico e contínuo, onde a criança nas relações com o 
meio vai ter acesso aos diferentes conhecimentos que fazem parte da sua 
sociedade, enquanto se constitui e se desenvolve nas interações sociais” 
(Bernart, 2022, p. 172). E como foram as interações nas aulas remotas? 
Esse foi um ponto que muitos professores apresentaram reclamações e 
que foi discutido por vários autores (Gandin; Lima Júnior, 2021; Máximo, 
2021; Peinado; Viamma; Meneghetti, 2022; Queiroz; Silva; Sousa, 2022). 
“Ligar a câmera é assumir um compromisso de interação, mesmo que em 
silêncio” (Máximo, 2021, p. 245).

Muitos estudantes não abriram suas câmeras e microfones (Machado 
et al., 2020; Marcelo, 2021; Máximo, 2021; Soares; Santana; Comper, 
2020) e isso gerou, em muitos professores, o sentimento de abandono. 
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Houve também um esvaziamento das salas de aula. Se, no início das 
aulas remotas, os estudantes estavam presentes (mesmo com câmeras e 
microfones desligados), com seu o prolongamento, o número de estudantes 
nas salas virtuais foi diminuindo gradualmente (Máximo, 2021). 

A interação na sala de aula é uma questão que merece destaque, 
pois é nela que os professores conduzem suas aulas. No ensino presencial, 
ao apresentar um conceito e verificar que, mesmo no silêncio, o estudante 
mostra uma expressão de dúvida, o professor tem um feedback desse 
aluno e pode direcionar a explicação para tentar se fazer mais claro (Silva; 
Mafioleti; Costa, 2022). As expressões faciais e gestuais dos estudantes 
dizem muito aos professores e, com o ensino remoto, as câmeras tornam-se 
aliadas do professor nesse processo. Mas, se os estudantes não abriam 
as câmeras, era muito difícil para o professor perceber se o que ele explica 
está sendo compreendido. Se o professor pergunta se “alguém tem alguma 
dúvida” e ninguém responde, o professor pode ter a ideia errada de que 
todos estão entendendo os conceitos que está discutindo. Infelizmente, 
câmeras e microfones desligados foram muito comuns no ensino remoto 
e podem ter gerado angústia e frustação nos professores.

Durante a pandemia, muito se falou sobre o uso, de forma intensa, 
das tecnologias digitais. Da mesma forma, no estágio remoto, os 
licenciandos também relataram os aprendizados decorrentes da utilização 
das tecnologias (fragmentos 3 e 4).

(3) Acho que [a aula virtual] me permite enxergar uma 
alternativa de ensino via tecnologias, complementar a outras 
estratégias que aprendi ao longo da minha formação (E3).
(4) Aprendi a utilizar algumas ferramentas novas e isso é 
uma grande contribuição para conseguirmos lidar com essa 
geração informatizada (E12).

O avanço das tecnologias veio de modo gradativo ao longo dos 
anos, fomentando possibilidades para o ensino e dando liberdade ao 
professor de como utilizá-la em sala de aula. O ensino remoto, por outro 
lado, chegou de forma abrupta e obrigou os professores a utilizarem-
nas de forma ativa e intensa (Caixeta; Borges, 2021, Riedo, 2021), sem 
o devido tempo de preparo e aprendizado para sua utilização (Cipriani; 
Moreira; Carius, 2021; Lopes, 2020). “Os professores se viram obrigados 
a suspender aulas presenciais, e os que não estavam preparados e 
habilitados para o uso das tecnologias sentiram-se perdidos e outros 
tentando se reinventar com novas práticas educativas” (Lopes, 2020, 
p. 12). Apesar das dificuldades enfrentadas pelos professores, nos 
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fragmentos 3 e 4, os estagiários enfatizam que o estágio remoto 
possibilitou que eles pudessem ter um contato mais intenso com as 
tecnologias e que isso é um diferencial no aprendizado deles, já que num 
período regular vivenciariam apenas o ensino presencial e, talvez, não 
utilizassem aparatos tecnológicos. 

Ao responderem à pergunta do questionário, alguns estagiários 
explicitaram que as experiências vivenciadas durante o estágio remoto é 
um diferencial nas suas formações acadêmicas, como podemos observar 
nos fragmentos 5, 6 e 7.

(5) Ganho de experiência em realizar uma atividade 
remotamente (E1).
(6) Ter tido essa experiência foi um grande diferencial (E2).
(7) Me gerou uma experiência diferente que acredito que em 
algum momento fará a diferença (E6).

Os licenciandos, ao vivenciarem o seu estágio curricular 
supervisionado de forma remota, conseguem perceber que a experiência 
foi diferente e, também, trouxe ganhos para eles, enquanto futuros 
professores. Estudos de Faria et al. (2021), Martins; Hartmann; Santos 
(2021) e Souza et al. (2023) apontam que apesar de não vivenciarem 
o estágio presencial, os licenciandos que fizeram seus estágios de 
forma remota têm uma vivência própria em sua trajetória e que também 
apresenta ganhos para a sua formação em especial relacionada ao uso 
das tecnologias digitais.

Considerações

A pandemia da Covid-19 afetou a vida pessoal, profissional e 
acadêmica da população mundial. O estágio curricular supervisionado, 
assim como o sistema educacional, teve que se modificar para que a aula 
ocorresse remotamente.

Apesar dos percalços enfrentados com o ensino remoto, com 
dificuldade de acesso de alunos e professores e com câmeras e 
microfones fechados, na maior parte do tempo, as tecnologias digitais 
mostraram sua potencialidade para o processo de ensino-aprendizagem. 
A ausência do contato presencial dos estagiários com os estudantes da 
Educação Básica, com o professor supervisor e outros agentes escolares 
presentes na escola e com a própria escola em si, traz grandes perdas no 
processo de aprendizado do ser professor. Apesar disso, os estagiários 
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vivenciaram outras situações que foram desafiadoras e que trouxeram 
também aprendizados para este futuro professor. São experiências distintas 
(presencial e remota) e que trazem, cada uma, suas contribuições para 
o aprendizado, fizeram parte da trajetória acadêmica desses futuros 
professores, e contribuíram para sua formação.

Refletindo sobre o trecho de London (2021), epígrafe do nosso artigo, 
podemos ver uma analogia com o nosso aprendizado durante a pandemia. 
Assim como aqueles personagens aprendem a caminhar, aprendemos a 
nos adaptar e avançar, mesmo que de maneira lenta e dolorosa.

Harari (2020, p. 90) explicita sua expectativa de “que as pessoas se 
lembrem da importância da informação científica confiável mesmo depois 
de passada a crise”. E nós, formadores de professores se não sabíamos 
como caminhar durante a pandemia da Covid-19, entendemos que muito 
avançamos e aprendemos e esperamos que a escola e as universidades 
formem professores com boa sustentação teórico-metodológica para 
ensinar os conhecimentos científicos, para que nós (enquanto sociedade) 
possamos caminhar criticamente nas novas crises que enfrentaremos. E 
mais, esperamos que esses professores inspirem e ensinem seus alunos 
a trilharem seu caminho da busca de informações cientificamente sólidas 
e que sejam disseminadores da cultura científica.

O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig) e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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